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A
sumo de até 80 kWh por mês,
anunciada pelo Governo do
Estado. O novo benefício da
Tarifa Social prevê a gratuida-
de para famílias inscritas no
CadÚnico com renda mensal
de até meio salário-mínimo
por pessoa. A proposta tam-
bém contempla pessoas
com deficiência ou idosos
que recebem o Benefício de
Prestação Continuada (BPC),
além de indígenas e quilom-
bolas do CadÚnico.

Caso o consumo ultra-
passe o teto de 80 kWh, será
necessário pagar a diferen-
ça. Por exemplo, se a conta
chegar a 100 kWh, paga-se
20 kWh no mês. Antes, os
descontos eram aplicados de

té 1,8 milhão de bai-
anos podem deixar
de pagar conta de
luz a partir de julho
com a ampliação
da isenção no con-

Estado amplia isenção de ICMS na conta de luz
forma progressiva em faixas
diferentes, variando de 10%
a 65%, com regras específi-
cas para quilombolas e indí-
genas.

Com a isenção, o Gover-
no do Estado abre mão de
uma receita de R$ 26 milhões
para beneficiar diretamente
grande parcela da população.
A iniciativa segue a mesma
linha adotada pelo Governo
Federal, que editou em junho
medida provisória que simpli-
ficou o desconto na Tarifa So-
cial de Energia Elétrica e pas-
sou a garantir 100% de isen-
ção para o consumo até 80
kWh mensais.

“O Governo da Bahia e o
Governo Federal atuam em
total sintonia e de forma con-
junta, buscando dar melho-
res condições de vida para a
população. Por isso, assim
que foi editada a MP optamos

por estender a faixa de isen-
ção de ICMS nas contas de
luz, iniciativa que representa
um alívio no orçamento de
milhões de baianos”, desta-
ca o governador Jerônimo
Rodrigues.

Os recursos para custe-
ar os descontos são proveni-
entes da Conta de Desenvol-
vimento Energético (CDE).
Segundo a Secretaria da Fa-
zenda do Estado (Sefaz-Ba),
a isenção do ICMS será con-
cedida via convênio e a Coel-
ba já foi informada da altera-
ção após consulta feita à Se-
faz-Ba. “Seguindo determina-
ção do governador Jerônimo
Rodrigues, sempre atento às
políticas públicas elaboradas
pelo Governo Lula, a equipe
da Fazenda Estadual já tomou
todas as providências neces-
sárias para que a isenção
entre em vigor neste mês ju-
lho”, disse.

A decisão dos Estados
Unidos em impor tarifas adi-
cionais sobre produtos brasi-
leiros é uma “guerra comerci-
al insana”, onde “perdem os
produtos brasileiros, mas per-
de também o povo america-
no”. Essa é a análise do pre-
sidente da Federação daAgri-
cultura e Pecuária do Estado
da Bahia (Sistema FAEB/Se-
nar), Humberto Miranda.

Em entrevista exclusiva à
Tribuna da Bahia, ele alertou
que, caso as novas taxas se-
jam mantidas, o agronegócio
baiano poderá sofrer prejuí-
zos, com destaque para as

O setor de serviços na
Bahia registrou nova retração
em maio de 2025, com que-
da de 0,9% em comparação
ao mesmo mês do ano ante-
rior. Segundo dados do IBGE,
esse é o segundo resultado
negativo consecutivo no es-
tado, ainda que em ritmo
mais brando do que em abril.
A queda foi fortemente influ-
enciada pela retração no seg-
mento de transportes, que
recuou 4,3% e teve seu pior
desempenho para o mês de
maio desde 2020, durante a
pandemia.

A supervisora de disse-
minação de informações do
IBGEnaBahia,MarianaVivei-
ros, explicou que os dados
mostram um cenário de que-
da concentrada. Embora o
setor de serviços como um
todo tenha recuado, essa di-
minuição está praticamente
restrita ao grupo de transpor-
tes, serviços auxiliares aos
transportes e correio. Segun-
do ela, o peso desse seg-
mento na estrutura econômi-
ca do setor é significativo, o
que explica o impacto no re-
sultado geral. Viveiros obser-
va ainda que o transporte de
cargas parece ter tido papel
central nessa retração, já que
o turismo vem em trajetória
de crescimento.

Desde dezembro de
2024, o segmento de trans-
portes na Bahia não apre-
senta resultados positivos, o
que indica uma tendência de
enfraquecimento. Apesar
disso, os demais grupos
dentro do setor de serviços
mostraram crescimento. Os
serviços profissionais, admi-
nistrativos e complementa-
res, por exemplo, avançaram
2,7% e foram os principais
responsáveis por conter
uma queda maior. Já os “ou-
tros serviços” registraram a
melhor taxa entre os grupos,
com alta de 5,4%, comple-
tando nove meses consecu-
tivos de crescimento.

TARIFA
Mais de 1,8 mi de
baianos podem deixar
de pagar a conta de
energia
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Serviços caemnaBahia em
maio,mas turismomantémalta

NACIONAL
No cenário nacional, a

Bahia teve o 19º desempenho
entre as 27 unidades da fe-
deração em maio. Sergipe
(9,2%), Amazonas (8,0%) e
Rio Grande do Norte (7,5%)
lideraram o ranking.

Por outro lado, o seg-
mento de serviços ligados ao
turismo segue como desta-
que positivo na Bahia. Mes-
mo com uma leve retração de
1,8% na comparação entre
abril e maio deste ano — se-
gunda queda consecutiva —,
os serviços turísticos continu-
am apresentando desempe-
nho sólido. Frente a maio de
2024, o crescimento foi de
12,5%, oitava alta seguida e
superior à média nacional de
9,5%.

No acumulado de janeiro
a maio de 2025, os serviços
turísticos na Bahia cresceram
10,7% em relação ao mesmo
período do ano anterior, tam-
bém acima da média nacio-
nal de 7,0%. Entre os 17 es-
tados pesquisados separa-
damente, a Bahia aparece
com o terceiro maior cresci-
mento no setor, atrás apenas
do Rio de Janeiro (15,4%) e
doAmazonas (11,2%).

Além disso, no acumula-
do dos 12 meses encerrados
em maio, as atividades turís-
ticas no estado registram
crescimento contínuo há 46
meses, com alta de 9,7%. O
desempenho baiano também
supera o nacional (6,0%) e fi-
gura entre os quatro maiores
avanços do país, ficando atrás
de Santa Catarina (11,1%),
Rio de Janeiro (11,0%) e Pará
(10,1%).

Mariana Viveiros ressalta
que, apesar dos resultados
negativos no mês de maio, o
desempenho do setor de ser-
viços não pode ser avaliado
apenas pela ponta da série.
Os indicadores de longo pra-
zo, especialmente os relaci-
onados ao turismo e aos ser-
viços empresariais, mostram
um cenário mais positivo e
consistente para a economia
baiana.

RAYLLANNA LIMA
REPORTER

Tarifaço dos EUA ameaça exportações baianas
exportações de manga e uva,
que estão em período de sa-
fra e são destinadas ao mer-
cado americano.

“Talvez a colheita deman-
ga e uva, que está mais próxi-
ma, possa sofrer, num primei-
ro momento, diminuição da
capacidade de exportação
desses produtos para os Es-
tados Unidos”, afirmou. Se-
gundo ele, além das frutas,
produtos como celulose e café
também têm presença nas
exportações baianas para o
mercado norte-americano.

Apesar do alerta, Hum-
berto Miranda avalia que ain-
da é cedo para estimar os im-
pactos reais sobre o setor
agropecuário. “É muito pre-
maturo fazer uma avaliação

Com a decisão dos
EUA, exportadores baianos
já começaram a discutir
alternativas, incluindo o
redirecionamento das
vendas para outros
mercados internacionais. “O
empresário brasileiro vai
abrir novos caminhos e
novos mercados para
colocar seus produtos,

definitiva, mas, naturalmente,
se essa taxação for mantida,
haverá perda de competitivi-
dade nomercado americano”,
explicou.

Além do agronegócio, a
indústria baiana também de-
monstra preocupação com as
novas tarifas impostas pelos
Estados Unidos.AFederação
das Indústrias do Estado da
Bahia (FIEB) alerta que a me-
dida poderá afetar setores
estratégicos da economia lo-
cal, com destaque para a in-
dústria de papel e celulose,
químicos e metalurgia.

Segundo a FIEB, o mer-
cado norte-americano é o prin-
cipal destino das exportações
da indústria de transformação
da Bahia, respondendo por
mais de 33% das vendas ex-
ternas do setor no estado. Em
2024, as exportações baianas
para osEUAsomaramUS$2,1
bilhões. Só o setor de celulose
representou 52% desse total.

A entidade aponta ainda
que a medida pode provocar
perda de competitividade para
as empresas baianas, amea-
çando empregos e investimen-
tos. “Essa imposição tarifária
afeta setores importantes da
indústria baiana, comprome-
tendo as exportações, a gera-
ção de empregos e o cresci-
mento econômico do estado”,
diz a nota daFIEB. Enquanto o
cenário segue indefinido, se-
tores estratégicos da econo-
mia baiana se mobilizam para
enfrentar os possíveis efeitos
do tarifaço emanter a competi-
tividade internacional.

Exportadores baianos podem buscar novos
mercados internacionais para driblar o tarifaço

continuar gerando emprego
e renda aqui na Bahia e no
Brasil”, destacou Humberto
Miranda.

Para o dirigente, os
riscos vão além do campo
econômico e atingem
também a relação comercial
entre os países. “Toda
guerra, seja ela comercial
ou de qualquer outra

espécie, é sempre
prejudicial. Perdem os
produtores brasileiros, mas
perde também o povo
americano, que vai deixar de
ter acesso a produtos de
ótima qualidade e a preços
competitivos”, afirmou.

Miranda defende que o
governo brasileiro atue de
forma firme, mas
diplomática, para resolver a
situação. Segundo ele, é
necessário que o Brasil
busque o diálogo com as
autoridades norte-
americanas, a fim de evitar
um agravamento do conflito
comercial.

“O nosso pleito é por
bom senso. Que o governo
brasileiro, por meio dos
seus diplomatas, busque
uma solução respeitosa e
pacífica, para preservar
uma relação comercial que
é interessante para ambos
os países. Diálogo e
respeito mútuo são o
melhor caminho para
Brasil e Estados Unidos
nessa questão tarifária”,
concluiu.

Celulose, químicos
e metalurgia
podem ser afetados


